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REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº          , DE 2012 

                                                   (Do Sr. Arnaldo Jordy) 

 

Requer informações ao Ministro de Estado 

Chefe da Controladoria-Geral da União sobre os 

contratos firmados entre os órgãos da 

Administração Federal, direta e indireta, e a 

empresa Delta Construções SA., no período 

compreendido entre 1º de janeiro de 2004 e 31 

de março de 2012. 

 

Senhor Presidente, 

 

Requeiro, com fundamento no art. 50, § 2º da Constituição Federal, combinado 

com o art. 115, inciso I, do Regimento Interno da Câmara dos Deputados – RICD, que, ouvida 

a Mesa, sejam solicitadas informações ao Excelentíssimo Ministro da Controladoria-Geral da 

União, Sr. Jorge Hage Sobrinho, sobre os contratos firmados entre os órgãos da 

Administração Federal, direta e indireta, e a empresa Delta Construções SA., CNPJ nº 

10.788.628/0001-57, no período compreendido entre 1º de janeiro de 2004 e 31 de março de 

2012, em formato de relação, contendo: 

 

- o tipo de licitação, ou dispensa, se for o caso; 

- o número de cada contrato e as respectivas partes;  

- os valores originais e os termos aditivos; 

- a vigência de cada contrato;  

- os que têm indício de irregularidade e quais são elas.  

 

JUSTIFICATIVA 

O crescimento vertiginoso do volume de contratos da Delta Construções com o 

Governo Federal no período citado é impressionante. Em 2004 a empreiteira recebeu da 

União R$ 104,8 milhões pelos seus serviços, em 2011 esse valor chegou a R$ 862,4 milhões. 

Sabe-se que muitos desses contratos não foram licitados por serem emergenciais, contudo, 
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muitas vezes os valores estipulados estão muito acima dos de mercado, o que indica indício 

de irregularidade. Outro dado que chama atenção é o fato de o nome da Delta não aparecer 

nos processos licitatórios mais rumorosos e disputados, mas, ainda assim, ser a construtora 

que mais recebeu recursos da União no exercício de 2011. 

A imprensa tem noticiado farto material envolvendo a Delta com personagens 

gabaritados da República, dentre eles o Governador do Rio de Janeiro, Sérgio Cabral e o 

deputado petista cassado José Dirceu, figura notória pelos serviços de “consultoria” que 

desempenha. No blog do jornalista Reinaldo Azevedo, que também escreve para a revista 

Veja, datado de 9 de maio de 2011, fica explicitada a ligação da construtora com Dirceu. 

Segundo Azevedo, ele foi contratado pela Delta como consultor de negócios junto ao 

Mercosul, todavia, o que se deu de fato foi o incremento dos ganhos da Delta em contratos 

com o governo brasileiro, como pode-se constatar no site Portal da Transparência. 

Já em 2009, em reportagem datada de quatro de novembro, a revista semanal 

ISTOÉ traz uma reportagem destacando o “milagre” do crescimento da empresa: “em seis 

anos, o jovem empreiteiro Fernando Cavendish fez um milagre: ampliou 14 vezes o seu 

volume de contratos com o Governo”. 

 Em virtude do flagrante indício de tráfico de poder, da absurda escalada dos lucros da 

construtora e da real possibilidade de haver direcionamento de editais em favor da Delta, bem 

como sobrepreço e superfaturamento nas obras, solicitamos o apoio dos ilustres pares na 

aprovação deste requerimento. 

 

Sala das Sessões, em      de abril de 2012. 

 

                         Deputado Arnaldo Jordy 

PPS/PA 


